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“C
inema é alma. E estamos 
mais emotivos e tristes do 
que nunca. Nos tempos 
atuais, o chique é ter saúde 

mental. A alegria é ter (confirmado) o 
festival de cinema, e os filmes (selecio-
nados) trazem a radiografia deste mo-
mento horroroso em que passamos a ter 
medo do outro”, destacou a professora 
Tânia Montoro, uma das curadoras do 
54º Festival de Brasília do Cinema Bra-
sileiro, que transcorrerá de forma vir-
tual, de 7 a 14 de dezembro.

Ao lado do curador Sílvio Tendler, 
Tânia, que é professora da Universida-
de de Brasília (UnB), berço do festival, 
exaltou os festejos do cinema, com o se-
cretário de Cultura e Economia Criativa 
do DF (Secec), Bartolomeu Rodrigues, 
que sublinhou se tratar do “mais char-
moso e importante festival de cinema”.

Orçado em R$ 2 milhões, o evento ga-
nha o reforço das mensagens de afeto e 
humanidade. O aproveitamento do tra-
dicional Cine Brasília está em discussão. 
“Estudamos uma sessão (especial) híbrida, 
com número limitado de 350 convidados”, 
destacou Rodrigues. Ele enumerou, na live 
de divulgação do festival, muitas dificulda-
des para “não deixar a pandemia tragar (o 
evento), como tragou vidas”.

Convivendo com o tempo das limita-
ções do coronavírus, o festival terá seis 
longas-metragens (veja quadro) e 12 
curtas na disputa dos troféus Candan-
go. Em época de exibições remotas e vir-
tuais, Tendler contou dos esforços para 
buscar históricos de exibições do grupo 
de 985 filmes analisados pelas comis-
sões de seleção, a fim de assegurar ine-
ditismo. “Não quisemos filmes exces-
sivamente divulgados”, simplificou ele, 
ao creditar que “qualquer diretor quer 
apresentar um filme em Brasília”. A ên-
fase foi para selecionar fitas finalizadas 
a partir de 2019.  “A pegada será diferen-
te, pela volta da safra de bons filmes de 
ficção”, adiantou Tendler.

Luiz Carlos Merten, Nicole Puzzi, 
André Luis da Cunha, Adriana Vascon-
celos, Flávia Guerra e Maíra Carvalho 
foram algumas personalidades a sele-
cionar filmes. “Justiça social, represen-
tatividade e novas linguagens” deram 
norte aos trabalhos, pelo que destacou 
o diretor Marcelo Emanuel. Expondo o 
teor de “vitrine e vidraça” do cinema na-
cional e que é acoplado ao evento, Tâ-
nia Montoro deu ênfase para o combate 
ao etarismo (a discriminação dos mais 
idosos), a partir da proporcionalidade 
na participação de novos e mais anti-
gos realizadores de cinema.

O Cinema do Futuro e o Futuro do 
Cinema serve como tema para a edi-
ção que, como contam os organizado-
res, vem a reboque de desafios novos 
nos cotidianos que movem professo-
res, uma geração de órfãos, coveiros e 
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Duas produções da cidade, Acaso e Filhos da periferia, conquistaram espaço na seleção central 
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Festival pode ter uma abertura híbrida, com a presença de convidados

Alice dos Anjos (Bahia)
De Daniel Leite Almeida

Musical em que a protagonista (Tiff anie Oliveira) 
convive com mundo lúdico inspirado por obras 
de Lewis Carrol e Paulo Freire. No sertão em que 
desponta uma hidrelétrica, ela abraça luta contra 
desmandos.

Lavra (Minas Gerais)
De Lucas Bambozzi

Um crime ambiental marcado por mortes atinge 
o dia a dia da personagem de Camila Motta, que 
aprende a conviver com movimentos de resistência.

Acaso (Distrito Federal)
De Luis Jungmann Girafa

A relação com um agitado cotidiano na capital 
(mais precisamente na W3) marca o imprevisível 
destino de um personagem atido à urgência da vida. 
Com Hugo Rodas, Emanuel de Lavor, Gaivota Naves 
e Bidô Galvão.

Ela e eu (São Paulo)
De Gustavo Rosa de Moura

Estrelado por Andréa Beltrão, Eduardo Moscóvis 
e Mariana Lima, mostra os eventos inesperados 
advindos com o despertar de uma mulher que, por 
décadas, esteve em coma.

De onde viemos, para onde vamos(Goiás)
Documentário de Rochane Torres

Na Ilha do Bananal (Tocantins), a aldeia do povo 
indígena Iny traz fortes questões de identidade para 
a realizadora.

Saudade do futuro (Rio de Janeiro)
Documentário de Anna Azevedo

Brasil, Cabo Verde e Portugal acoplam o histórico 
de abusos e dores presentes em processos de 
colonização, escravidão e implantação de fascismo.

Os longas concorrentes

Filhos da periferia trata da violência na sadia convivência entre dois moradores de Ceilândia

Quaresma, Lauro Montana, Luis Gus-
tavo, Paulo Gustavo, Paulo José e Tarcí-
sio Meira, além da professora de litera-
tura Lucília Garcez. 

Um dos segmentos mais valoriza-
dos, a Mostra Brasília trará competi-
tivas integradas por filmes como Mes-
tre de cena (de João Inácio), Acaso (de 
Luis Jungmann Girafa, presente ain-
da na competitiva oficial), Noctiluzes 
(de Jimmi Figueiredo e Sérgio Sartó-
rio) e Advento de Maria (de Vinícius 
Machado). Obras de Gustavo Serra-
te, João Campos, Renan Montenegro, 
Thiago Foresti e da dupla Larissa Mau-
ro e Joy Ballard integram a seleção de 
oito curtas. No mesmo bloco está Fi-
lhos da periferia (de Arthur Gonzaga), 
filme também selecionado para com-
petitiva oficial, e que trata da violência 
na sadia convivência entre dois mora-
dores da Ceilândia.

profissionais de saúde. Tudo desem-
boca num conceito de novas estraté-
gias de convivência a ser explorado pe-
lo fazer cinema.

Das exibições

Depois de atingir mais de 600 mil es-
pectadores, em estimativa de 2020, a ex-
pectativa é de incremento de público, 
uma vez que o evento terá longas-me-
tragens mostrados tanto no Canal Bra-
sil (às 23h30) quanto, a partir da 1h30, 
na plataforma InnSaei.TV (com direito 
a 22 horas de acesso para cada título).

Junto a notícias de que o festival pos-
sa retornar ao mês de setembro (em 
2022), e ainda da promessa da Secec 
de alavancar (via Fac) a produção de 
17 longas, o anúncio do festival teve 
apresentada listagem de homenagens 
para artistas como Léa Garcia, Tânia 
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